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* Apoliciae a administração 
ageio — I 
micos o Y 
o proxima a apresenta- 
o 
sor. ministro do reino sobre a reorganisa- 
ção do nosso systema de polícia e a reorga- 
ão quadro aduninitrativo, Fóra de to- 
a ERES R, BB. PES COST ER) qo Ê é E. 
a duvida, são ambas ideias da maior im- 
Nin- 
m o desconhece: para ninguem pódê ser 
ponto controverso hoje em dia. Em boa ho- 
ra venham esses trabalhos a que mais de uma 


Far 


inteligencia distincta se tem applicado, a que 
mais de uma dedicação sincera tem vota- 


“do a sua sollicitude. Da inteligencia é da de. 


sz 
À 


dicação: que poresta vez se apresenta a bus- 


car, senão a solução, ao ménos um bom aper- 
feiçoamento a ella, dos importantes proble- 


sob aquelles espinhosos 


“esses problemas todos, não só pelo lado theo- 


ot 
tram individualmente no proprio author das 


8: e estende-se a: muitos objectos, alguns| 
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“das unanimemente 
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iv z para que vão ser destinados 


de reforma e melhora- 


E de-fé que nenhum ponto escapasse ao 


«a 
a 
“sa 


nhecido saber e á alta capacidade politica 

ernativa de que s, exc.* tem dado exu- 
s provas, hoje proverbiaes e confessa- 
por todos os partidos e por 


os os Homen competentes sem distinoção 
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ongo estadio deve s. 
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no melindrosasreformas. 


ivismos d'esta ou d'aquella eschola, nem. 
PARES do intam individuaes que podem: dar 


xar penetrar das luzes exteriores e communs 


A dlv pras 
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s, seus 
egas. de; s. 
“dum modo mui- 
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- O serviço da polícia é essencial n'uma-so=| 
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existe aquel. 


feita a policia dos mercados periodicos, das 
grandes agglomerações de pessoas promovi- 


ei 
— REVISTA GEOGRAPHICA 


O; Atlas: universal da historia e de geographia de 
“Bouillet— O ensino da geographia em Portugal— 


Ná idsibcai 


Cruzada em prol das sciencias. geographicas. 


— A ultima obra. de: Bouillet, intitulada — 
Atlas universel-d bistoireet de eographie — 
méreco menção condigna, porqué é realmente 
um trabalho muito util e mui bem-executado. 
— Oatlas é'd complemento da: obra do mes- 
mO author, denominada Dichonniaire dºhis- 
torre et de geopraphie—da qual não poucas 
Pessoas haverão deitura.. ss 
— Oatlascomprehende: tres | 
De 315 
quadros chronologicos. de todas 
«que representaram u 
hi + P 
A ta 


artes; 1.º, a 
inas; 2.º, os 
as grandesfa- 
m-papel notavel na 
(245 quadros formando 473 paginas). 
segunda parte está adjuncto um pe- 


queno tratado elementar de arte heraldica e 
Ordens.de cavallaria, com 'as'decorações anti- 
gas e modernas; e pavilhões-do globo. E” 
| acompanhado de 12'estampas dobradas 


% 
é: 
í - 4 


tudo 


+; 


aa 
ra 


exto é a expl 
O cfruda 
cido di: 


ás exigentias 


de ministros dos trabalhos| 


fico, mas pelo lado pratico e re-|. 


mais a mais, porque o nobre. 
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“Eseriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


das por qualquer impulso? Que é entre nós a 
policia florestal ? Tudo cousas quasi por fazer. 
No meio da massa enormissima de attribui- 
ções heterogeneas, sem harmonia nem ordem, 
que se tem accumulado a esmo sobre os hom- 
bros dos administradores dos concelhos, ou en- 
tregado ás camaras municipaes sem criterio 
e confusamente, apparecem disseminadas al- 
gumas indicações vagas sobre todos estes 
objectos; e essas indicações vão-se cumprindo 
aqui eacolá, melhor ou peior, conforme as cir- 
cumstancias o permittem, e conforme o enge- 
nho ou à actividade individuaes podem sup- 
prir a deficiencia de meios apropriados e in- 
dispensaveis. Mas uma organisação regular, 
previdentee racional, é que não ha, segundo 
nos parece. 
"— E em compensação, 
preconceitos 


afferrados a velhos 
, & antigas tradições, não podé- 

mos ainda desembaraçar-nos de organisa- 
ções viciosas em certos ramos do assumpto 
o nos occupa, que aliás só servem para to- 
lher a liberdade e o movimento, dispender ao 
thesouro sommas improductivas, e mostrar 
que fazemos de nós mesmos uma falsa e illu- 
soria ideia. | 
Depois de custosas resistencias abolimos 
timidamente os passaportes do interior, mas 
ficou um regulamento que se inspirado an- 
tigo estado de cousas, e que por isso mes- 
mo tende já a não se executar, como é sa- 
bido que não se executavam, ha muito, as 
antiquadas formalidades da legislação de pas- 
saportes no reino. 
A creação de corpos especiaes de poli- 
cia nas terras principaes é um desideratum 
que apenas desponta. 

* Porém que difficuldades para o realisar de 


-— 


um modo proveitoso ! 


E' mister crear funccionarios apropria- 
dos: alguns ha, mas a maior parte falta. 

Veja-se o que se passa nos outros paizes 
onde a policia é uma realidade e não um so- 
nho. | 
-— Quem pensa que para ter um simples 
agente policial jum simples inspector de rua ou 
de bairro,basta chamar ahi o primeiro homem 
que apparece desempregado ? 
Não deveria esse homem, além do exerci- 
cio technico, possuir um complexo de qualida- 
des que não é muito vulgar ? 
+ - Nãoideveria ter uma certa educação e il- 
lustração, um certo caracter de que se preci- 
savam provas? | 


tre ministro. EA 
As attribuições da policia, no sentido mais 
amplo da palavra, são extensissimas: a sua 
organisação tem sido feita a retalhos;e por fór- 
mas incoherentes, de maneira que entre todas 


ellas não só se não dá a precisa harmonia e 


commum e produziriam resultados muito mais 
perfeitos, mas podem até dar-se collisões e cho- 
ques atravez dos quaes se gora o fim principal 
que é a publica segurança. | 

Em todas as questões de administração ha 
os dous terriveis escolhos do excesso e da de- 
ficiencia. Na questão da policia é esse perigo 
imminente e ameaçador. Crear as instituições 
por fórma que dentro de ellas mesmas se achem 
correctivos intrinsecos contra aquelle risco ca- 
pital da nimia acção ou da nimia inacção, é o 
ponto, essencial, é a difficuldade summa. 


Aguardaremos o projecto que se annuncia »pa- 


ra verificar se o problema se acha resolvido 
om a felicidade que se espera. 


| Ácerca do estado de saude do imperador 
apoleão,diz um correspondente pariziense da 
«Independencia belga» : 


usuaes, cremos, porém, ser um-.dever sagrado 
assignalar ao publico portuguez o que ha de 
mais novo em cada uma das duas secções do 
trabalho de Bouillet; 

Em relação ágeographia historica dos tem- 
pos antigos, devemos notar que o author do 
atlas se aproveitou mui discretamente dos re- 
centes trabalhos de Reinaud ácerca da parte 
oriental do mundo conhecido dos antigos, as: 
sim como das doutas investigações do celebre 
author de excellentes obras geographicas, 
Vivieu de Saint-Martin, sobre a Africa septen- 
trional. | et pá dt 

“sO- quadro dos «Systemas .geographicos» 
dos antigos é acompanhado de uma exposição 
bistorica dos progressos da sciencia geogra- 
phica, a qual muito deve à bella edição dos pe- 
quenos geographos de Muller, e 4 memoria de 
Avezac, filha d'ella. 

«A Palestina é rectificada segundo as ulti- 
mas viagens realisadas neste paiz, Uma pe- 
quena carta da Palestina, no tempo de Jesus 
Christo, é commoda para fructuosamente se 
effectuar a leitura do Novo Testamento. 


) 


Sargonidas. | 
Com respeito à Grre 


cia, ao imperio de 
xandria e à Italia antiga, pouquissimo ha l À ] 
teiramente de novo. Os famigerados Kie-! Diocleciano é levantada segundo a importan- 
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« Tinha corrido voz que o doutor Langen- 
beck, celebre medico especialista allemão, fô- 
ra chamadoa Biarritz ou a S. Cloud para ope- 
rar 0 imperador; affirmam-me que esse boato 
não tem fundamento nenhum. Mas é exacto 
que aquelle medico foi consultado pelo impe- 
rador, e que o resultado do seu exame não foi 


“satisfactorio, » 


Não é só na Italia e'na Austria que se lucta 
com dificuldades por falta de dinheiro. A 
França pensa tambem em um emprestimo. O 
snr. de Persigny dirigiu ao imperador uma 
memoria em que recommenda a conclusão de 
um emprestimo de mil milhões como ponto de 
partida de uma politica nova. Animado das 
melhores intenções, quer o antigo ministro do 
interior que o Estado dê o maior impulso ás 
obras da paz;mas parece que o governo se con- 
tenta com 600 milhões, e se com essa quantia 
acudir aos inundados, sustentar os compromis- 
sos contrahidos pelo Mexico, transformar o ar- 
mamento, remediar o «deficit» dos annos pre- 
cedentes e constituir umareserva para as even- 
tualidades futuras, pouco sobrará para se con- 
tentarem os desejos do snr. de Persigny. 

Pela sua parte a Italia bem quizera achar 
quem lhe emprestasse mil milhões de francos, 
mas como hoje não é facil obter milhares de 
milhões, vai vivendo como póde, sendo pouco 
para invejar-se a posição do seu ministro da 
fazenda, apesar de não correr mal o empres- 
timo forçado que as communas e as provincias 
tomaram à sua conta. Felizmente, a Italia che- 
gou ao termo dos seus sacrific'os, e se chegar 
a vencer os actuaes embaraços, poderá con— 
sagrar todos os seus recursos a reconstituir o 
seu credito e as suas forças productivas. 
 - Não impedem, porém, os embaraços fa- 
zendarios que em Veneza se façam grandes 
preparativos para festejar o rei da Italia no 
dia em que alli entrar. O «Bucentauro», ma- 
gnifica galera historica, na qual celebravam 
os doges de Veneza os seus esponsaes com o 
Adriatico, foi reconstruido e adornado com 
grande magnificencia. Por ella se dirigirá o 
rei ao palacio ducal, subindo o Canal Grande, 
atravessando Veneza em toda a sua extensão. 

Entre as manifestações que se preparam 
ba uma de que se espera que faça alta sen- 
sação. Uma das mais formosas mulheres de 
Veneza, vestida de lucto e carregada de fer- 
ros, se apresentará ao rei quando elle chegar 
cidade, mas em lugar das chaves, o podes- 


- —Do Oriente eram bem pouco promettedo- 
ras de tranquillidade as noticias que dava ulti- 
mamente um telegramma de Constantinopla,a 
que não dariamos muito credito se viesse por 
Corfú, e ainda menos'por S. Petersburgo, 
mas que infelizmente vem de parte d'onde não 
devem ser suspeitas as novas desfavoraveis 4 
Porta. 


O que n'este sentido achamos em folhas 
estrangeiras é um despacho de Florença, pu- 
blicado pela «Independencia belga», que an- 
nuncia que haviam deposto as armas os tur- 
cos que se achavam em Cataro e na ilha de 
Candia, e que os christãos tinham tomado se- 
te mil espingardas, quatro peças de artilheria 
e grande quantidade de dinheiro. O sultão es- 
tava descontente com a morosidade das nego- 
ciações, e tinha mandado um seu ajudante a 


cá 


perte Spruner hão fornecido documentos para 
esta parte da obra em questão. 

O Latium é o mesmo que E. Desjardins 
bavia desenhado e redigido em 1855 em a 
these d'elle, e que ha recebido bastantes cor 
recções, principalmente devidas aos lindos tra- 
balhos topographicos de Pietro Rosa. 

“Com referencia ás Gallias, não apresenta 
o atlas cousa alguma de novo. Os elementos 
dastres cartas são 'principalmente tirados dos 
trabalhos da commissão da carta das Gallias 
e do atlas de Spruner. 

A Peninsula hispanita deve muitissimo ao 
atlas de Kiepert, como se pode avaliar devida- 
mente no lindo «atlas antiquus» d'aquelle il- 
lustre cartographo. | 

O que é sobretudo novo na geographia 
romana é uma carta e um quadro do mundo 
occidental anteriormente 4 destruição de Car- 
thago, com a indicação das colonias phenicias 
e gregas, indicadas por duas'côres. O quadro 
explicativo d'esta carta apresenta uma expo- 
sição da geographia economica do Mediterra- 
neo no anno 146 antes de Jesus Christo. 

No quadro que acompanha a carta se acha 
exposto, pela primeira vez, elementarmente 
todo o systema da hierarchia das magistratu- 
ras e das funcções senatoriaes e equestres, 
como explicação previa da administração das 
provincias no tempo de Augusto. A carta 
mostra a distincção das províncias senato- 
riaes e imperiaes, e em umas como em outras 


À carta do imperio romano no tempo de 


| Candia para ter exactas informações da situa- 


ção, que, se ha verdade nas ultimas noticias, 
não é tão tranquillisadora como ultimamente 
a expunham folhas estrangeiras. 

—Na America, vemos a republica do Equa- 
dor decretando tambem a expulsão dos hespa- 
nhoes do seu territorio, e dando provas de que- 
rer obrar com energia contra os inimigos do 
Perú e do Chili. | 


— Fecharemos esta revista com o se: 


guinte paragrapho de um artigo da «Saturday |&e 9 


Review» de Londres : 

“Não é para estranhar que os expedido- 
res de telegrammas annunciem de tempos a 
tempos que lavra grande inquietação em Bru- 
xellas e em Lisboa, na Hollanda e na Suissa. 
Não é só ao paragrapho da ultima circular 
franceza sobre o irresistivel impulso para a 
extinção dos Estados 'pequenos, que se deve 
essa inquietação. Os homens politicos dos pe- 
quenos Estados que estão ás portas de visinhos 
poderosos estão cheios de temor, porque veem 
muitos motivos para crerem que o irresistivel 
impulso de que falla a circular franceza está 
a funccionar, e é alguma cousa mais do que 
uma phrasesonora para exprimir talvez as pro- 
prias tendencias do imperador. O horisonte 
politico está carregado de nuvens ameaçado- 
ras para as nações que não teem grandes exer- 
citos, ou gigantescasfesquadras ou recursos 
mesgotaveis. » 

Nós não sabiamos que havia grande agi- 
tação em Lisboa por causa do tal impulso irre- 
sistivel. E" bom ler algumas vezes as folhas 
estrangeiras. 

e cc 


Navegação para a Africa. Açores 
e Algarve 

O «Diario de Lisboa» de 16 do corrente 
publicou o contracto para o serviço proviso- 
rio da navegação por vapor para os portos de 
Africa, Açores e Algarve, celebrado no dia 
15 do corrente entre o governo ea firma so- 
cial Bailey & Leetham, da cidade de Hull. 

Eis quaes são as condições d'este contracto: 


Condição 1.º 

À firma social Bailey & Leetham, estabelecida 
na cidade de Hull, obriga-se a fazer o serviço pro- 
visorio da navegação regular por barcos a vapor 
entre Lisboa e o porto de Loanda, entre Lisboa e o 
porto da Horta, na alha do Faial, entre Lisboa e os 
portos do Algarve, pelo tempo marcado n'este con- 
trato. 

S 1.º O numero de viagens redondas será an- 
nualmente o seguinte ; .. 

Na carreira de Africa doze, pelo menos. 

Na carreira dos Açores doze, pelo menos. 

Na carreira do Algarve vinte e quatro, pelo 
menos. 

S 2.º Na carreira de Africa a empreza será 


obrigada a fazer escala pelos seguintes portos, tan-| 


to na ida como na volta : Funchal, na ilha da Ma- 
deira; S. Vicente e S. Thiago, no archipelago de 
Cabo Verde; ilha do Principe eS, Thomê. 

S 3.º A demora em cada um d'estes portos não 
será inferior a seis horas, e não será mais que O 
tempo necessário para a descarga e embarque de 
correspondencias ofliciaes, malas e mercadorias, sal- 
vos os casos deforça maior, 

S 4.º Na carreira dos Açores a companhia obri: 
ga-se a fazer escala pelas ilhas de S, Miguel, 'Ter- 
cera, 'S. Jorge e Graciosa, tanto na ida como na 
volta. 

S 5.º Nacarreira do Algarve as viagens serão 
entre Lisboa e Villa Real de Santo Antonio, fazen- 
do escala por Sines, e por todos os portos do Algar- 
ve, sempre que o tempo o permittir, tanto na ids 
como na volta. 

9 6.º Em todas as carreiras serão marcados 
pelo governo, de accordo com a empreza, os dias da 
gahida de Lisboa. 

“9 7.º Nalinhade Africa a duração das via- 
gens da ida e volta entre Lisboa e Loanda não ex- 
cederá a cincoenta e oito dias, não se comprebenden- 
do n'estes prasos as demoras nos portos da escala, 
nem tão pouco a demora no porto de Lcanda. 

Na linha dos Açores a duração das viagens não 
excederá a seis dias de ida e seis de volta, e seis 
dias para a demora nos portos da escala, podendo 
este ultimo prasoser modificado, pelo governo de 
aecordo com a empreza, quando. se julgar conve- 
niente, 

Na linha do Algarve a duração da viagem re- 
donda deida e volta não excederá a oito dias, com- 
prehesdendo a demora nos portos da escala, 

S 8.º Na linha de Africa a empreza obriga se a 
annunciar, e a abrir termo de carga com a antecipa- 
ção de cinco dias, pelo menos, o dia de sahida do 
porto de Lisboa para Loanda, e com a de oito dias, 
pelo menos, de Loanda para Lisboa. 


te descoberta, feita por Mommsen em Vero- 
na, d'uma lista das provincias com data de 
2)8 antes de Jesus Christo, e que é compara- 
da no texto —analyse da memoria allemã-— 
com a lista da Notitia. E”, pois, sobre a geo- 
graphia administrativa do imperio romano, 
em as suas diversas epochas, que versa a 
maior novidade do trabalho debaixo do pon- 
to de vista da vulgarisação da geographia hiz- 
torica. 

Pelo que respeita 4 geographia histórica 
da meia idade e dos tempos modernos, o que 
deve parecer principalmente novo é uma car- 
ta da epocha merovingiana, com a lista dos 
bispados das Gallias, no tempo da chamada 
primeira raça, trabalho completado por uma 
outra carta dos bispados da França, desde o 
2.º seculo até ao presente. Muito mais contém 
o atlas especialmente em relação á França, 
podendo nós affiançar, sem temor de errar, 
que neste respeito é a obra de Bouillet mui 
bem acabada. 

Na parte contemporanea Bouillet esmerou- 
se em apresentar ácerca de cada estado da 
Europa, tanto nas cartas como nos quadros, 
um resumo tão completo quanto possivel da 
geographia physica, producções (fauna e jlo- 
ra),dos governos, religião, estatistica financei- 
ra, commercial e industrial, da administração 
civil, politica, judicial, religiosa, universita- 
na, militar, maritima, com o systema de re- 
crutamento, dos impostos, etc. etc. finalmente 
divisões administrativas. 

No que respeita a Portugal o trabalho de 
Bouillet póde-se taxar de bom, abstrabindo de 
leves inexactidões que é força encontrar em 
todas as obras estrangeiras que tractam de 
cousas portaguezas, ainda as mais conscien- 
ciosas, | 

E', conseguintemente, o atlas do illustre 
geographo muito para se ver e compulsar. O 
seu preço é realmente elevado; porém não o 
devemos assim classificar relativamente ao va- 
lor intrinseco delle. Ê | 

O assumpto que acabamos mui rapidamen- 


PREÇO DOS ANNUNUIOS 


Condição 2.» 

A empreza obriga-se a ter, para o serviço das 
diferentes linhas, os seguintes vapores construidos 
segundo os ultimos aperfeiçoamentos: 

Para a linha de Africa quatro, pelos menos, 

Para alinha dos Açores um ou mais. 

Para a linha do Algarve um ou mais. nd 

S 1.º Os vapores destinados á linha de Africa 
serão de porte não inferior a 800 toneladas, com ma- 
chinas de força correspondente 4 sua lotação, por 
modo que gs viagens se façam no praso marcado na 
condição 1.2, eterão accomodações para 40 passa- 
geiros, pelo menos, de 1.º e 2.º classe, e para 100 

e 3. 


S 2.º Os vapores destinados 4 linha dos Aço- 
res serão de porte não inferior a 500 toneladas, com 
machinas correspondentes 4 sua lotação, por modo 
que as viagens se façam nos prasos marcados na 
condição 1.º, e terão accommodações para 60 pas- 
CRECITOE, pelo menos, de 1.:e 2.1 classe, e para 40 

e A 

S 3.º Os vapores destinados á linha do Algarve 
serão de porte não inferior a 200 toneladas, com ma- 
chinas correspondentes à sua lotação, por modo que 
9s viagens se façam nos prasos marcados na condi- 
ção 1.º, e terão accomod 
pelo menos, de 1,* e 2.º classe, e para 60 de 3.º 

S 4.º A empreza poderá empregar Os seus vapo- 
res na exploração de quaesquer outras linhas de na- 
vegação; sem que esta faculdadea dispense de cum- 
prir pontualmente as condições do presente contra- 
cto, e sem que tambem a empreza possa allegar, co- 
mo causa justificativa de ter faltado a qualquer das 


viagens a que se obriga, o emprego dos seus barcos 
nas linhas de navegação que ella por deliberação 


propria eno seu interesse quizer explorar. | 

S 5.º Os vapores serão examinados e experimen- 
tados por agentes do governo, 
da no porto de Lisboa, e sí 


e só começarão o serviço das 


carreiras a que forem destinados depois de approva-| : , [ ada 
pores já spprovados para |tade; a colheita devinho. branco essa foi sen- 
agora desempenhado pela [sivel 
Esta approvação porém não 
O governo muito expressa- 
mente se reserva de rejeitar qualquer dos vapores 


dos, exceptuando-se os va 
o serviço provisório até 
casa Bailey & Leetham, 
prejudica o direito que 


da empreza, que nas viagens, salvo os casos de for- 


[igualmente nos mesmos barcos 


ações para 30 passageiros, 


depois da sua entra- 
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sem cada viagem,po? 
uma quarta parte menos do preço que for estabeleei- 
do para passageiros de 3,2 classe, sessenta praçasdo 
exercito ou marinha de guerra que forem de guarni- 
ção para à costa de Africa occidental, ou d'alli re- 
gressarem, 


- 


( Continua) 
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PARTE GFFICIAL 
Symopse da parte oficial do Biario de 
Lisboa n.º 239 de 20 de outubro 

MINISTERIO DA FAZENDA | 
Annuncios para as arrematações, nos dias 20 e 
22 de dezembro, de fóros impostos em propriedades 
situadas no concelho de Braga. 1 
- Mais para as arremataçõss, nos dias 19.e 21 
de janeiro, de capitaes não distractados, pertencen- 
tes as districto da Horta, 
3. 


aaa 5 gar 
INTERIOR | 
- Provincias 


5. CHRISTOVÃO DO DOURO 20 DE 
OUTUBRO —(Correspondencia particular) — 
Concluiram-se nos dous ultimos dias as vindi- 
mas destes sitios; a colheita foi, como previa- 
mos menor do que a do anno passado, pois 
que supposto um ou outro mui raro lavrador 
tivesse maior producção, a maior parte quei- 


e muitos ha que não tiveram senão me- 


xa-se 


mente muito menor do que a do tinto, 
podendo dizer-se semreceio de errar o que le- 
vamos referido, que a novidade não foi 
igual á do anterior. Não nos mettemos a apre- 


ça maior, não satisfizer ao serviço segundo as indi-lciar à sua qualidade, por não caber isto em 


cações da condição 1.º 


S 6.º Durante o praso do contracto poderá o 


governo, quando o julgar conveniente, mandar ins- 
peccionar 0s vapores da empreza, e esta será obri- 
gada a cumprir as instrucções que o governo lhe der 


em resultado d'essa inspecção. 

S 7.º Se a resolução do governo em qualqu 
dos casos mencionados 
dentes não for acceita 
reito de recorrer, no praso improrogavel de dez dias, 
ao juizo de, arbitros nomeados, um pelo governo e 
outro pela empreza, e o terceiro por accordo do go- 
verno com a empreza. No caso de se não dar este sc- 
cordo o arbitro do desempate será nomeado pelo 
supremo tribunal de justiça. A decisão arbitral se- 
rá sempre definitiva. 

Condição 3,* W 

À empreza poderá, se o julgar conveniente, esta- 
belecer carreiras por meio de um ou mais vapores 


de pequena lotação entre Loanda, Benguella e Mos- 


samedes, e entre Loanda, Ambriz e mais pontos da 
costu portugueza até à foz do Zaire, sendo estascar- 
reiras combinadas por modo que coincidam com a 
chegada e sahida dos vapores que fizerem a viagem 


TIAS: 


cada um. | 
Condição 4,» | 


A empreza obriga-se a fazer mensalmente uma! 


viagem em navio de véla ouyapor entre as ilhas do 
Faial e Flores, S. Miguel e Santa Maria. 


S unico Para estas viagens concede-lhe o go- | 


vernoo subsidio de 608000 réis mensaes. 


Condição 5. 
O preço do transporte dos passageiros por con- 


ta ou em serviço do estado será um terço menos do| 


que pagarem os respectivos particulares 4 ré ou á 


proa. 
Condição 6.º 
O frete por tonelada de materiges de guerra, 
fardamentos, utensilios ou quaesquer outros objectos 
carregados por conta do estado será um terço me- 
nos do que corresponder a igual medida de carga da 
praça, comtanto que o peso d'estes objectos não ex- 
ceda a trinta toneladas em cada viagem, 
S unico, Se exceder, o governo pagará pelo ex- 
cesso os preços inteiros das tarifas, 
Condição 7.º | 


A condueção das malas do correio e correspon-| 


dencia official do governo, 

dos dinheiros publicos, 

los barcos da empreza. 
Condição 8º 

A empreza obriga-se a transportar gratuitamen- 

te nos seus barcos dez condemnados a degredo para 

as possessões de Africa occidental, e a transportar 


> 4 . ” E . 
E o 


assim como o transporte 
será feita gratuitamente pe- 


te de tractar, prende-se intimamente como 
do ensino professional da geographia. E'mis- 
ter proclamal-o entre nós mau. Urge, pois, 
um remedio prompto para levantar do deplo- 
ravel estado de abatimento, em que ora jaz, 
bello estudo da geographia. 

Ainda Portugal não se convenceu do al- 
cance immenso da geographia. Não pôde ain- 
da sequer atrever-se a dar-lhe fóros de scien- 
cia. À pobre, a coitada para ahi jaz tão des- 
presada, que por certo não é em breves annos 
que a veremos resurgir á lei esplendida da 
popularidade baseada no amor. Amor? Sim 
amor, porque sem a existencia d'este affecto 
puro e nobre por qualquer ramo do saber hu- 
mano não se coiherão os fructos que elle pro- 
digamente daria cultivado com esmero. Para 
vencer os obstaculos que a cada passo se er- 
guem no caminho da sciencia urge que haja 
muita pertinacia e dedicação. Uma sciencia 
como a geographia, util, linda, essencialissi- 
ma, não é para ser arrastada e amesquinhada, 
talo ha sido em Portugal. E” necessario que 
aquelles a quem incumbe reformar, ou propor 
reformas no ensino publico, se recordem por 
um momento sequer da essencia do nosso pas- 
sado glorioso em os seculos XV e XVI, e que 
fitem-por instantes os olhos na lei brilhante 


com que fulgura na Allemanha e Inglaterra| 


esta sciencia mãi, base indispensavel fanda- 
mento de todas as sciencias historicas. A” al- 
tura a que ascenderam n'este seculo as seien- 
cias, é necessario que em Portugal se saiba 
que uma das mais importantes para a aprendi- 
sagem das demais sciencias é esta, á qual, do 
fundo da alma, votamos um culto profundo. 

Vem a proposito registrar um facto signi- 
ficativo que ultimamente succedeu em Fran- 
ça. Revella elle a decidida protecção que n'a- 
quelle illustrado paiz se dispensa ás sciencias 
geographicas. 

Foi nomeada recentemente pela sociedade 
de geographia franceza uma commissão com- 
posta de homens eminentes, os snrs. Bourdiol : 
Delamarre, Huber, M. de Moussy e R. Cos- 


nos dous paragraphos antece-| Preços muito insignificantes 
pela empreza, terá esta o di-l 


nossa competencia, maso que temos ouvido 


E 


dizér é queella não é bem reputada. O com- 
mercio quasi que na sua totalidade abando- 


nou esta novidade, limitando-se por isso as 


er| compras: a uns poucos de centos de pipas, por 


« Consta que no 
cão se fizeram algumas offertas por vinho 
d'esses sitios a 355000 réis. Por aqui houve 
algumas vendas entre 253000 a 305000 réis 
a pipa. Os vinhos brancos pódem dizer-se qua- 
si todos vendidos por estes sitios, sendo mni- 
tos pagos adinheiro. 

Houve alguma falta de homens, e quem 
se esmerou na escolha da uva, e no fabrico 
aperfeiçoado do vinho fez despezas que apu- 
raram o subido custo da producco, já difficil 
de costear nos outros amanhos da sua cultu- 
ra. O vinho que por toda a parte do paiz tem 

oa extracção e. venda. vantajosa, está no. 
Douro em estagnação e sacrificado a preços 
miseraveis. Não podemos attingir com a so- 
lução d'esta grande calamidade. Deus valha 


º 


tes para a telepraphia electrica em direcção &' 
villa de Alijó. | so 


1a, ex-governador 

civil do districto de Villa Real. | ane x 
Tem chovido nos ultimos dias, e por isso 
as aguas do Douro tem-se avolumado um “ 
pouco. Não se vê trafico algum no caes dó 
Pinhão, e apenas alli estão dous barcos 4. 
carga! Rad PDM 
AS 


- 


TE ch: A ca dá Cr  f 7 et! 


Eleições supplementares. — Ti. 
veram hontem lugar as eleições supplementa- 
res para deputados nos cinco circulos, que se 
achavam vagos. É 

No circulo de Santo Ildefonso d'esta cida- 
decorreu o acto eleitoral com toda a regulari- 
dade e houve completo socego. 


a da 
tambert, com o fim de emittir seu parecer zo- 
bre cartas de parede, que possue uma eschola 
fundada pelo tribunal do commercio de Pariz. 
À commissão passou revista a diversos traba- 
lhos cartographicos executados debaixo da 
direcção de Bazin, professor de historia e geo- 
graphia. | | 

Estes trabalhos consistem em grandes car- 
tas pintadas nas paredes da aulas. Offerecem 
aos discipulos o quadro summario do globo, e 
podem, mostrando-lhes o panorama quasi com- 
pleto do mundo, incutir-lhes o gosto pela geo- 
graphia, | 

A ideia das grandes cartas de parede 
adornando as salas dog estabelecimentos .de 
educação é excellente. A commissão é de opi- 
nião que devia ella ser adoptada, não como 
meio de desenvolver a geographia scientifica, 
mas sim como incitamento para o ensino po- 
pular. Sobre este facto muito haveria a dizer 
em relação a Portugal. O que vemos nas pa- 
redes das aulas publicas e particulares são car- 
tas geographicas de pouquissimo valor e des- 
tituidas das condições para o bom ensino. 

A respeito de methodo seguido pelos pro- 
fessores, sendo aliás alguns d'estes illustrados 
e cheios de zelo, que diremos? E oscompen- 
dios legaes adoptados no ensino geographico ? 
Nas revistas que hei publicado n'este jor- 
nal, na «Gazeta de Portugal» eno «Jornal do 
Commercio», tenho alludido & deficiencia no 
ensino geographico entre nós. São porém pa- 
lavras que breve esquecem áquelles que por- 
ventura teem estas tentativas executadas uni- 
camente com o fim de-despertar o gosto pelas 
sciencias geographicas. 

Termino exorando com encarecimento ao 
snr. ministro do reino que, na sua reforma de 
instrucção, contemple aquella provincia do sa- 
ber humano, cujo immenso alcance sómen 
algum mentecapto desconhecerá. | 


ALFREDO MAY, 


, 


= 


Ls 


Nas duas assembleias eleitoraes, em que para sentir que a esta excellente medida do go- que respeita ao modo de dizer nem Gua- Cantanhede decidiu fazer um edifício para|poz seu appellido por nome a Villa Boim, | inquirição de testemunhas residentes fóra d' 
se divídia este circulo, a do Bomfim e de San- | verno correspondesse um resultado menos li- 


to Ildefonso, o resultado da eleição foi o se-| songeiro, 


guinte : & 
Assembleia do Bomfim. 
Entraram na urna 613 listas. 
Obtiveram votação os snrs. : 
João Chrysostomo de Abreu e 
SOR. . 
Antonio Alves Manada. . . .154 » 
Diversos e listas inutilisadas . . 7» 


613 » 


Assembleia de Santo Ildefonso 
Entraram na urna 323 listas. 
Obtiveram votação os snrs. : 

João Chrysostomo de Abreu e 
nad o avos ator: docs: <5-4DB 

Antonio Alves Manada . . . |. 

Diversos e listas inutilisadas . . 


Resumo das duas assembleias 
Listas entradas na urna 936. 
Maioria absoluta 469. 
João Chrysostomo de Abreu e 
SS OUBM aro sé imo 26 sa nom o vo TQL votos 
Antonio Alves Manada. . . . 216 » 

Ficou portanto eleito deputado o snr. João 
Chrysostomo de Abreu e Souza. 

Nos outros circulos onde se verificaram 
as eleiçoes supplementares eis qual foi o re- 
sultado : | 

Pelo circulo 114 de Lisboa ficou reeleito 
deputado o snr. ministro da fazenda Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello por 152 vo- 
tos, sendo 225 na freguezia das Mercês, 255 


na da Encarnação, e 274 nas dos Martyres e 


Conceição Nova. 


+ 452 votos 


votos 


deixando de aproveitar-se dos bene- 
ficios d'ella aquelles em favor de quem é pro- 
movida. | 

“Theatro de 8. João. —São impor- 
tantes os melhoramentos materiaes realisa- 
dos pela actual administração no theatro de 
S. João, que no rebaixamento da caixa fez 
um bom serviço ao publico, porque com es- 
se rebaixamento desappareceram, por des- 
necessarios, os incommodos taburnos da pla- 
teia inferior; e os professores da orches- 
tra podem já vêr os cantores em qualquer 
ponto do palco em que se achem, o que até 
agora se não dava. 

O rebaixamento da caixa, que foi toda 
soalhada de novo, é de palmo e meio. Por 
baixo da caixa fez-se o que antes parecia 
impossivel. 

O chão, que é rocha, foi rebaixado cerca 
de 5 palmos. 

As grossas paredes que na frente e la- 
dos sustentavam o travejamento, foram sub- 
stituidas por columnas de ferro, com o que 
se dá um sensivel melhoramento nas con- 
dicções acusticas do theatro. 

Por baixo da caixa, um largo corredor 
de nascente a poente, separa as duas grandes 
divisões que se subdividem em salões para o 
norte e para o sul. São dous os do lado do 
norte, cada um de 5”, 30 de extensão e 57,20 
de largura. 

O do lado do nascente é para os professo- 
res da orchestra, e o do lado do poente para 
comparsas. 

Para o lado do sul, entrando pela porta 
do nascente, vê-se o «Foyer» que tem 72,5 
de longo e 32,33 de largo. 

Segue-se um salão de 127,50 de exten- 
são, e 307,90 de largura, no qual se cons- 


Pelo circulo de Felgueiras foi eleito sem |truiram nove camarins para as primeiras e 


opposição o snr. dr. Custodio José Vieira. 
Pelo cireulo de Paredes foi reeleito o snr. 


segundas partes. 
No centro ha um armazem de 19,720 


ministro do reino João Baptista Ferrão de|de comprimento e 177,90 de largura, por 


Carvalho Martens. 


cima do qual se acham os alçapões para as 


Pelo circulo de Idanha-a-Nova ainda não|peças em que sejam precisos. 


sabemos quem foi o deputado eleito. 
Pavilhão. —Consta-nos que se vai con- 
cluir o pavilhão que está na Praça de D. Pe- 


dro para ser illuminado por occasião do anni- 


versario de S. M. El-Rei. 

Na noite do mencionado dia, haverá musi- 
cas marciaes e as demonstrações de regosijo 
costumadas. Além d'estas terá lugar a que 


“acabamos de referir. 


Estatua de El-Rei D. Fernan- 
do. —O «Conimbricense» faz a seguinte des- 
cripção da estatua do Senhor D. Fernando, 
que, como se sabe, ha-de ser inaugurada no 
salão da Associação dos Artistas, de Coimbra, 
no dia 29 do corrente : 

- A estatua, de tamanho maior que o natural, já 
está prompta. A base terá na frente as armas reats 
portuguezas em ponto grande, Além disso, nas cin- 
co faces, terá os bustos de cinco portuguezes cele- 
bres nas bellas-artes, O distincto poeta Francisco 
de Sá de Miranda; o esculptor da magnafica estatua 
equestre de D. José I, Joaquim Machado de Castro; 
o musico insigne, José Mauricio, todos tres filhos de 
Coimbra, o notavel pintor Domingos Antonio de Se- 
queira; e o famoso architecto do templo da Batalha, 
Affonss Domingues. 

Os bustos acham-se já quasi todos concluidos, e 
estão feitos com muita perfeição, e com toda a fide- 
lidade historica. E et. tao 

Tudo promette que será uma obra que honre a 
cidade de Coimbra, e em especial a Associação dos 
Artistas. | 

obras da mova alfandega. —No 
sabbado o snr. Joaquim Antonio de Aguiar, 
presidente de conselho de ministros, que co- 
mo dissemos, não fez parte da comitiva real, 
no regresso de SS. MM, a Lisboa, foi-ver as 


Neste armazem fez-se um poço coberto, 
para aproveitar a agua que apparece na ro- 
cha, e que por um cano d'esgoto vae passar 
nas latrinas, limpando-as. 

Em continuação para o lado do poente 
segue-se um salão em que se fizeram quinze 
camarins para os coristas, sendo 8 para ho- 
mens e 7 paramulheres, e depois a cosinha 
do fiel do theatro, com chaminé, e duas la- 
trinas decentes uma para homens e outra pa- 
ra mulheres. Estas latrinas são alumiadas (á 
noite) com um bico de gaz. 

Todas estas divisões estão bem soalhadas, 
e convenientemente caiadas. 

- OFoyer e camarins vão ser forrados a 
papel. 

Os camarins tem espelhos, mezas, cabi- 
des e lavatorios deferro, etc. 

Do pavimento inferior ha quatro com- 
municações para o palco. 

À guarnição do Foyer compõe-se de 8 
espelhos de parede, um espelho grande, 5 
ottomanas com estofo de cazemira côr magen- 
ta, 2 reposteiros, de duas faces, de cazimira 
côr de lyrio, com orla de cazimira branca, 
e uma lyrano centro. 

E illaminado por dous candelabros de 5 
lumes de gaz. SEE a 

Vão ser collocados no Foyer os retratos 
de Francisco d'Almada e José Martins de 


Azevedo, o primeiro como fundador, e o se-| governo civil de Braga, fóros impostos em [rio de Vasconcellos. 


gundo como primeiro restaurador d'aquelle 
theatro. 


A caixa ficou completamente limpa e des-|2355760 réis, e no segundo em 2465139 |lume dos «Amores D'Artagnan, romance de 


dagnini nem Cornaga nos agradaram. Este eschola de instrucção primaria, no caso de ser | quando: a edificou perto de Elvas, e teve|marca nas seguintes causas: esa a 
cantou com muito pouca expressão a sua bella contemplada no legado deixado pelo snr. con-| della o senhorio, e foi tão amigo da ordem mta Antonio José Garcia—R. Joaquim de Souza 
romanza do 1.º acto. Aquelle andou medio- de de Ferreira. Alem disso fornecerá a mobi-| de Malta que lhe sujeitou ao mosteiro del Ea João Pedro Luisello—R. Antonio Pinto da 
crementeem toda a opera. Póde ser que em lia necessaria e formará um jardim contiguo Marmelal (aonde está enterrado) as igrejas Souza Brito. : pç de 
subsequentes representações se apresentem 'ao edifício para recreio dos alumnos, não in-| da sua villa de Portel. Todos estes fidalgos — —A requerimento de José Afflalo & C., curado. 


em condições de serem apreciados mais favo- ferior a mil metros quadrados. 


ravelmente. 

* À representação correu fria até o 2.º acto. 
N'este, teve applausos o dueto do snr. Pru- 
denza com a snr.* Poinsot. O 3.º acto foi tam- 
bem recebido friamente; e no 4.º foi muito 
applaudido o terceto final, tendo os artistas 
que o desempenharam, Poinsot, Prudenza e 
Cornaga, uma chamada ao proscenio. 

A opera no seu conjuncto foi excellente- 
mente desempenhada, excepto por parte dos 
coristas, que estavam muito mal ensaiados. 

Houve enchente completa nas plateias; 
não assim porém nos camarotes. 

Ruas em mau estado. —Pedem-nos 
para chamarmos a attenção da excm.* cama- 
ra sobre o estado em que se acham as ruas 
de Traz e da Assumpção. 

Em ambas se acha, effectivamente, muito 
arruinado o calcetamento, dando lugar a ir- 
regularidades de terreno que se tornam in- 
commodas e até perigosas de noute para quem 
por ellas transita. Em virtude disto e por- 
que ambas estas ruas são extremamente 
frequentadas, é de esperar que a exem.* ca- 
mara dê as convenientes ordens para que 
se façam os reparos que o estado de ruina 
em que se acham reclama. 

Aproveitaremos a occasião para egual- 
mente pedirmos que na primeira das men- 
cionadas ruas seja fiscalisada a limpeza me- 
lhor do que parece que o é, visto que ape- 
sar da: passagem que por alli fazem os var- 
redores, poucas horas tardam que se não 
veja novamente coberta de immundicies. 

Estrada de Santo Thyrso aGui- 
marães.—(Communicam-nos que ha algum 
tempo não tem tido o devido desenvolvimento 
os trabalhos que ainda restam a fazer para a 
conclusão da estrada de Santo Thyrso a Grui- 
marães,e pedem-nos para sollicitarmos o acti- 
vo andamento dos referidos trabalhos. 

Julgamos que é isto effectivamente não só 
questão de conveniencia mas de urgente ne- 


cessidade, já paranão demorar aos povos das 
localidades que a estrada atravessa as vanta- 


gens que geralmente resultam da facil viação, 
já porque,senão forem activados os trabalhos, 


no começo da estação invernosa terão de ficar 


abandonados até mais opportuna quadra, cor- 
rendo grande risco de se deteriorar o que es- 
tá feito, ou proseguirão com maior difficulda- 
de e augmento de despeza. 

Igualmente nos pedem para lembrarmos 
a convencia de ficar concluido antes da esta- 
ção dos banhos thermaes no proximo anno o 
ramal que deve conduzir da estrada de que 
nos occupamos ás Caldas de Vizella. À cons- 
trucção d'este ramal, pelo menos para o tem- 
po que assignalamos , torna-se de maxima 
necessidade, não só porque augmentará a con- 
correncia aos banhos das Caldas, mas porque, 
proporcionará maior commodidade ás pessoas 
que tiverem necessidade de os demandar, se- 
guindo aquella direcção. 

Folgariamos de ver que o objecto d'estes 
pedidos era tomado na consideração que me- 
rece, pelas vantagens que de ahi resultarão 
parao publico. 

Arrematações.—Nos dias 20 e 22 de 
dezembro proximo hão-de ser arrematados no 


propriedades do concelho do mesmonome,ava- 
liados os que se arrematam no primeiro dia em 


obras da nova alfandega, acompanhado do sur. |obstruida, ficando alli em lugar reservado a|réis. 


conselheiro Antonio José Duarte Nazareth, 
Era a primeira vez ques. exc.º alli entra- 


bomba (que é nova) e seus pertences. 
Os braços dos candelabros da illamina- 


Tribunal de contas. — Por accordãos 
do tribunal de contas publicados no «Diario 


va. Segundo nos informam, o nobre presiden-|ção da sala d'espectaculo, são todos novos «|de Lisboa» de 20 do corrente foram julgados 
te do conselho de ministros ficou maravilhado |fortes, porque os que existiam eram ainda os | quites para com a fazenda publica, os seguin- 


de ver tão grandioso edificio, fallando do mo- 
do mais lisongeiro a respeito das obras. 

Estabelecimento humaalíario 
do barão de Nova Clotra, —Este hu- 
manitario estabelecimento, devido à perseve- 
rante iniciativa do sur. barão da Nova Cintra, 
recebeu a honra de ser visitado pelo presiden 
te do conselho de ministros, o snr. Joaquim. 
Antonio de Aguiar, que all foi no domingo 
pelas 4 horas da tarde, acompanhado do snr. 
governador civil. 

* 8. exc.º percorreu e examinou tudo mi- 
nuciosamente , mostrando-se extremamente 
satisfeito da boa ordem que é observada n'a- 
quella casa e dirigindo ao snr. barão da No 
va Cintra as mais lisongeiras phrases ácerca 
da sua competencia para a especialidade a. 
que tão lonvavelmente consagrou os seus es: 


forços. 


— O estabelecimento esteve patente ao pu- 


blico, concorrendo a examinal-o grande nume- 
ro de pessoas. | 


— Visto que estamos tratando de cousas re- 


DANA NT AT ru pirgdr do Pas 2 É 4, SF] 
nemerito cidadão José da Silva Passos, offere- 
ceu uma acção da Comp 
a ação 4 gera q A ring | 
nança, do valor no 


ça” 
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havia o 
E der POD ENT ps Via) sito ca dá 
para o Asylo de Mendicidade, igualmente ao 
do o quado Ja bPRr SS À sasÃo Mravmis fi Lp jEs 
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e qua nuas Laisa fogão PAS A 
“Tanto aquella senhora, como o snr. João 


; es" o 1% da SE ES LES E BS PES ma: ra , 
tituição digna de prosperidade, pelos fins 
tem em vista. 


Escholas.—Consta-nos que pelo gover- s 


no civil foram expedidas circulares aos ad- 
ministradores e camaras municipaes do distri- 
cto recommendando-lhes a prompta e fiel exe- 


eução da lei de 27 de junho ultimo ea porta-|n 


E 


ria e respectivas instrucções de 20 de julho, 


“ com referencia 4 fundação, de escholas para 


adultos, 4 creação de novas cadeiras de 


« À creação d'estas escholas é mais um en- 
sejo proporcionado a todas as classes para con- 
seguirem as vantagens da instrucção, Seria 


da antiga illuminação, e muito frageis para 
o pezo que gustentavam. 

Ainda outros melhoramentos secundarios 
se fizeram, todos uteis e convenientes. 
-* Comnsta-nos que não obstante a despeza 
feita com estas obras, a administração sub. 
metteu já á approvação do conselho de 
fiscalisação a distribuição de um dividendo 
de 45000 reis por acção. 

“JPalacio de crystal. — O espectaculo 
acrobatico dado no domingo á noute, no salão 
do palacio de crystal, pelos artistas Penna e 
Basto, foi bastante concorrido, recebendo os 
dous artistas repetidos e justos applausos. 

Theatro Iyrico. —Teve hontem lu- 
gar a abertura do theatro lyrico. Fôra annun- 
ciado para a vespera este acto, importante e 
apetecida solemnidade para o mundo «dilet- 
tanti», mas não se pôde verificar então por 
causa d'um ligeiro incommodo sobrevindo ao 


baritono Guadagnini. | 


| A operacom que se inaugurou a epocha| 


lyrica de 1866-1867 foi o «Hernani». 


tes snrs.: 

João Antonio dos Santos como recebedor 
da comarca de Pinhel no anno economico de 
1864-1865. 

Olympio Nicolau Ruy Fernandes pela sua 
gerencia como thesoureiro do cofre da impren- 
sa da Universidade no anno economico de 
1864-1865. 

Alberto Malheiro Dias Gtuimarães como 
recebedor do 2.º bairro do Porto no anno de 
1864-1865. 

Luiz Monteiro Soares de Albergaria, co- 
mo thesoureiro pagador do districto de Coim- 
bra no anno economico de 1361-1862. 

“José Maria Verissimo de Moraes como di- 


rector do correio de Valença no anno economi- 
co de 1863-1804. 


amaram muito esta ordem; delles ha illus- rés AE ad dn & Montei.. 
— Ao nosso collega do « Viannense» cons-|tre descendencia, como são os senhores da | pezas com as pen o ur ae çõ réis para deg. 
tou que fora nomeado administrador do con-| Barca e os Costas desta provincia por casa- —Ficou adiada por se acharem as partes em 
celho de Monção, em substituição do snr.|mento de Gonçalo Affonso de Aboim com FeRuRReção a causa em que é A. Thomaz Holoway y 
Guerreiro que pedira a sua exoneração, o snr.| Maria Lopes da Costa. ã O ra K adia = 
bacharel Manoel Thomaz Pereira Pimenta de Tem os Aboins por armas o escudo esquar-| do juizo as causas dd E as por impedimento 
Castro. telado: o primeiro enxequetado de ouro e azul; A. Leon Schuster & Fróre—R. A massa fall. 
— No sabbado de tarde, suicidou-se em/no segundo tres pallas azues em campo de da shi Ui Pereira Vianna. 
Lisboa, disparando um revolwer de seis ti-|ouro: tiibre dous braços vestidos de azul, elp, TRE ppa qa Soda TS que é A, 
ros no ouvido, o snr. Ernesto Rosa, proprie-|nas mãos um taboleiro de xadrez aleonado, | José de Souza Lobo, e R. Asitoiiio de EquaR Lobo 
tario da Agencia Lusitana, na rua dos Baca- enxequetado de ouro e azul. Incluiu-se este | boje seu herdeiro Justino Ferreira Pinto Basto, a 
lhoeiros. Contava apenas 32 annos, era casa-| appellidonos Sousas por casamento de D.Ma- € E: + 
do e deixou seis filhos. cia Pires, filha de Pedro Annes, com oinfan-| JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS | 
| pe Bs, “PARA O DIA 95 DE OUTUBRO DAS | 
— O imperador Napoleão mandou cunhar|te Affonso Diniz, filho de el-rei D. Affonso o E ppa ace as 
na casa da moeda franceza uma medalha de! terceiro. Alguns tem ainda o appellido de A, “Manoel E 
bronze para perpetuar a lembrança da sen-| Aboim, mas não o solar, que estes venderam Galvão de Mello. 
tença arbitral que elle pronunciou em 6 de ju-| aos herdeiros em tempo de el-rei D. Affonso o 
lho de 1864, e que assegurou a execução do| quinto a um Fernão Martins, criado do arce-| iro 
canal de Suez. Esta medalha tem por exergo :| bispo de Braga, e por não ser fidalgo pediu a 
«Juncção dos dous mares». el-reilhe désse privilegio para poder usar das 
— Na America, a pouca distancia de|honras d'esta quinta e casa; o que lhe conce- 
Nashville, acaba de abrir-seum poço de on-| deu no anno de 1449 por serviços que havia Fr PR 
de se estrahe 600 barris de petroleo por dia.|feito na guerra. Passou depois aos fidalgos Ca- “nr, redactor o 2 
; E o Pp 8 Abusando um pouco da bondade de V. VE 
Este oleo produz 70 p. c. na refinação. Dos! maras, do Porto, e d'estes entrou nacasa dos| gar-lhe me dispense um cantinho do u mit lido 6 
lucros que pode produzir esta verdadeira mi-| senhores de Baião por casamento de Fernão | acreditado jornal, para a inserção da seguinte decla- 
na sóse poderá fazer uma ideia, sabendo-se | Martins de Sousa, senhor de Baião, com D. ra E s Eggeli o e a, 
que o seu proprietario cedeu 5 p. c. na explo-| Maria Athaide, filha de Fernão Gonçalves da! editor espessa: do dora é ge 
ração por 12:000 dollars (11:340000 réis). | Camara e de sua mulher D. Brites Manoel, | que se publicou n'esta cidade éque JE doem o 
— Ha esperanças de que a imperatriz do|a quem herdou seu filho Christovão de Souza | nunca o nr, João Coelho Fortes, heh | 
Mexico venha a recuperar a rasão, graças a0s| Coutinho, senhor de Baião, que hoje vive. El > Tabosa, nos enviou corres 


o 
Nunes Charate-R. José Pagotoa] 4 
ESCRIVÃO LESSA : 
Contestações na fallencia de Coutinho & Mon- 


vão de direito 
ondencia alguma nem 


cuidados de que está rodeada. Cita-se como em morgado está vinculada á capella de 5. veces dão ARS ões Deca do ha A 
prova da melhora do seu estado mental uma| Miguel da cidade do Porto. O e "0 editor, “º e 
carta que ella escreveu ao joven principe Itur- Tem este couto uma igreja parochial da AP OTA 
bida, que está n'um collegio, em Pariz, e nalinvocação de Nossa Senhora da Assumpção, (89 mortos 22 de outubro de 1866. má DR 
qual manifesta perfeito tino. Parece que S.| vigararia annexa à commenda de Tavora na ). “ea 5 


É. es a 


M. só tem algumas excentricidades, se tal 
nome se póde dar, por exemplo, a ter ella be- 
bido na fonte publica, e comprado castanhas. 

— A gondola real que Veneza prepara 
para o rei Victor Manoel será conduzida por 
dezoito remadores. Tem na proa o leão de 
S. Marcos com o escudo da Saboia; na popa 
Veneza que coroa a Italia. A parte exterior 
do barco está toda coberta de esculpturas e 
dourados; erecorda a forma das antigas gon- 
dolas. Sobre a popa eleva-se um docel de ve- 
ludo carmezim e azul, bordado a ouro, e que 
assenta em columnatas douradas. Este docel 
cobre o throno. No caso demau tempo, pode 
ser fechado com vidraças elegantes. Um ge- 
nio sustenta as bandeiras do throno, eno cen- 
tro da gondola eleva-se a bandeira real, 


ordem de Malta, tem 310 visinhos; chama-se D a e 
mosteiro, e é tradição o foi de freiras primeiro Acha-se de cama com uma febre gastrica o sur, 
que entrasse a ser commenda, e ainda hoje ha | dr. Antonio Augusto Ferreira de Mello: fes BA? 
um regó por onde vem agua, a que chamam ——— 
a cal das freiras. 


Sar, redactor, 

O prineipio civilisador d no term consagra 
rineipio civilisador da imprensa, e com qu; 

Concelho de Lindoso ti à - prensa, e com qua 


dias em Suajo da outra parte do Lima só por | dencia, que diz respeito á minha pessoa relativamen. | 
E as  Monte-Pio, “Deotuvo que, eli quand 
Factos diversos diatica Arad 


ficavam com a melhor vontade; porque em mim até, 

hoje tem tido um eseravo rio oB servir em tudo ue, 
ld poa eis à SRH 

de interveio,o ill snr. regédor da freguezia da 


Sé, | 


— Publicou-se o n.º 3 da sexta serie 
«Lyra», jornal de musica do snr. José de Mel- 
lo Abreu. Contem uma valsa brilhante para 
piano, do compositor Julio Schulhoff, 


— Publicou-se igualmente o n.º 28 do to- mel os E Aida 
à | | retirei tal prete sustentando ainda assim até fi- | 
mo 9.º do «Archivo Pittoresco». Traz duas Portugal senhor dos Contos de Val de Poldros, nat Dura DO O me chadiasdamiço 
Soutello e Ris Caldo,e o primeiro álcaide mó posa ES o tita 
gravuras, representando a estação de Entre de Cito Tebóreiros de” PRHABRO | as pis STA duda = 
Rios, na estrada normal de Petropolis ao Juiz : ; pn 


de Fora (no Brazil) e a vistainterior da cida- 
de de Moçambique. Além dos artigos descri- 
ptivos das duas gravuras, devidos á pena do 
snr. 1. de Vilhena Barbosa, contém, continua- 
dos, os seguintes: «As Decadas Portuguezas», 
pelo snr. Pinheiro Chagas— «O primeiro amor 
de um rei», pelo snr, B. A.—e «QOs' Genios 
da Astronomia moderna», pelo snr. À. Oso- 


do 
rever uma car. 


vigario, que apresenta o ordinario, rende ao 


abbade 3005000 réis, e ao vigario 1005000 


— O «Jardim do Povo», bibliotheca eco- 
nomica de Lisboa, tambem publicou o 2.º vo- 


Alberto Blanquet, traduzido pelo snr. J. B. 
Mattos Moreira. 


fe 
DR TRRPTIsSZ 6 E 
em: ndal-a 
A. Fergie ma a dl 
Bi nedindo 
i Tegr 


Errata procurador por eleição triennal do povo, é pê- indulgencia de todos:os leitores para-que-deem 
Na allocução que o snt. presidente da ca-| louro; confirma-os o corregedor de Vianna, | vido desconto á minha mesquinha intelligenciae fal. 
mara dirigiu a el-rei por occasião da inaugu-| um escrivão que serve em-tado, data de el-rei, |ta de prinpipion. cão si re ee RR 
“Sou com alta consideração 


. . .. sa. " . vã 10 .. ef E té De V. ete. 
que publicamos no sabbado, no principio do| muito pão, milho e centeio, feijão, castanha,| Manoel Casimiro da Silva-Lama, 
"Lamego 11 de outubro de 1866, “004 
(897) po 


- 4 


nhum principio de adulação ou lisonja, » 
com anciedade,. 
Agestado 


+ 


-—em 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
(Continuado do n.º 247) 


animosos contra oslobos e bichos, carvão de | acom 

urze, de que soccorrem aos ferreiros destes |º *º 
O VON 2H Eis SA FS NAS 

(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».) 
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Couto de Aboim de Nobriga anerder.=.s piadas E bigrisçhão SUN 
(Continúa | A obra é editada pelo snr. François Lall manh - 
Está este couto entre uns altos montes typographo bem conhecido en o DE px E | 
que da parte do norte o divide o castello da ra SAadoSS | (GO DT ) Sisal AS 
Nobriga do terreno da Barca,e da do sul as ser- TRIBUNAES Eos) e pb tA P APO 
dora nhada a me DE venerado robson do 


— — ———. — — —— - — 


Relação do Porto 
Sessão de 22 de outubro nara 
APPELLAÇÕES CRIMES “Alfandega do-Porto 


, Es 
"1. : a . é 
. A ud 
. 
. 


E COMM 


Executada por quasi todas as compa- 

hias que se tem succedido nestes ultimos 
em ou dezeseis annos, a escolha d'ella pa- 
ra a estreia da actual companhia não foi| 
muito acertada, porque realmente, ainda que 
tenha muito merecimento, 0 publico já está 
cançado de a ouvir. Se porém se attender 
fue é preeiso quatro bons cantores para ser 

esempenhada cabalmente, e que por ser mui- 


ácerca dos recem-debutantes como uma ver- | tendo obtido previamente licença de sua ama. 


:1 o t Exa Re o E É rá Si ção ASA 5 ç 2 ! , A 
| Dosnr. Prudenza (Hernani) parece-nos | Não ser esta, ninguem tinha entrado no seu/mos, no termo da Barca, mas a meu vêr de- 
poder afirmar desde já, que é um excellente quarto, Certas circumstancias pareciam cor-|viam ser alguns quinhões que seus ante- 


| Louzada. Jeronymo Vaz da Silva Mello Al- Ren dimento da d 
vim Napoles — c. Manoel Pinto de Souza Villas-| 1a 920 Es ibrd. 


et 
. ...4 


0 
Boas— juiz Machado, por impedimento Freitas, es-| [dem no dia 22... ,.esessoszsams 
crivão Coutinho. FR pda eg, é da EE ee DS A 
— Cabeceiras de Basto. Joaquim Ferreira Bran | ed ob satssiatsadal ab 
dão e mulher—e. Anna Julia de Abreu Bacellar — sutis rea tango 
juiz Sena Fernandes, por impedimento Carvalhaes Gil coifa a ama 
— escrivão Coutinho. . ? | — | [Pospachos de exportaç 


Fafe. Antonio de Oliveira — c. José Custodio] 


Aun. UR Outubro S908 DAR 
Fernandes—juiz Borges, escrivão Albuquerque. ' E 2 


— Valença. Manoel José da Silva e mulher—c.| entadora. 
Antonio José da Cunha Goes—juiz Moraes Amaral, | a Cos | om 8 citonti. A 
escrivão Cabral. | apago STE ja barca. a, R. J. Teixoira dé 
Et pd AGGRAVOS - | Carvalho, 2000 ancoretas com azeitonas. 
| ADA LDE oo 0 ev) - IDEM Ná barca Tam s Sousa O 
4 Villa Verde, 6) M. P.—e, José Antonio Lopes meiro, 7 volumes com vários & io! a to Cor k 


va—c. Anacleto Ferreira—juiz Leite, escrivão Ca-| veira Basto & C.* 


bral. - - Icalves, 11 ditos com 
| TESEU | - | azeitonas; | 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS | | porco; L. Perei 
" PARA O DIA 30 DE OUTUBRO. * |daRochaeSo | 
ESA ds | ss co) BAHIA-No pat 


 AGORAVOS “| 1900 
Monte Alegre. O M.P,—c. o juiz de direito, irão go alheta; Viuva Moré; o 


IVIVO 
) o do), 


Coimbra, “Antonio Pereira e outros—ce. 0 M. P.| UCO—Na barea Arminds 
e outro. | E PANE ED ONDE SE VR oca z dos 
“ Louzã. Antouio Maria de Carvalho—e. o M. | Santos, 4 canastras com maçãs; F.Ig da Nov8; | 
P. e outro. | ma r| 3 barris com peixe; A. Joa se6os' 
8 volumes 


Teibunal do Commercio 
do Porto po 


e ultimo e a sua mulher para| V. Domingues, 5 n «J, Teixei 
augmento do negocio e fabrica de oleados, com by=| Carvalho, 10684 ditos de dito, e 800 ps 0 | 


| o 


lero o “+ “| Sandeman, 534 litros de «vinho; 'M. 1 
“O nr. juiz fez o devido relatorio sobre os 


“Cumpre ao sor. juiz lavrar a sentença segando 198'caixas com ditas e 140 ditas. 


dilação de 90 dias para Silva, 82 caixas com cebola 


W—N ing. Fitz SAHIDAS João Miguel Francisco de Assis de Sequeira A graduação da alça é exactissima. Até . Bainhari - 

iam, Dow & 0: 1609 litros ce vinho; Smith de 15 de outubro ia Salamandra, para Lis-| Barreto ra dos snrs. cifealieiros 3 oão | 400 GUETO, róepei demo ultimamente Uma esmola merecida N o Es e ee me cg E Se 
Johnston, ias ni Grao er. ! alaçães 4 Do CE cida d;o vapor Leda, pará o Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Martens, |no alvo, proximamente, 75tiros de 100. ANOEL José de Almeida, morador B&/modos para uma numerosa familia, e tambem 
pre . Gorrein. de! Lacerda, 105 caixas com Porto. - afora ; - [actual ministro, e Luiz de Freitas Branco, di- No Alfeite tem-se tambem feito experien- Tua da Biquinha n.º 13, achando-se M-|serve para armazem de seccos. Arrenda-se 
laranjas e 50 ditas, com cebolas. ; a De Deal, o Gazelle, poa Setubal, elrector do ministerio das justiças. cias comos rewolvers da afamada fabrica hes- geo de fazer uso do seu officio dejem conta desde o proximo S. Miguel. Falla-se 
—  PLYMOUTH—Na galeota han. Johanna, FT o Aveirense, para 0 | No sequito funebre viam-se as pessoas |panhola Larranaga y C.*, empregando-se no | Chapeteiro, em consequencia de uma doença |na rua das Flores n.º 31. 

J. Epa Lacerda; 50 caixas com laranjas, e BOSTON. 99 de setembro—Entrou o Evarista | Mais illustres da capital. alvo todos os tiros a 50 metros de distancia. | gravissima de peito que lhe vai minando aca-) Na Biquinha dentro do pateo que tem o 
dd LE -No patacho iug. Vulcan, M. A. Macha-| cap. Souza, procedente do Fayal. O «Jornal do Commercio» de hontemtrans- Sahem ámanhã de Lisboa em direcção ajda hora os poucos dias de vida que lhe restam, |n.º 40, ha para arrendar um bom armazem 


4 caixões com doce. á | RE, 13 de outubro — Destinam-se para jCreve um artigo qne foi publicado no «Jornal[essa cidade os snrs. José Barboza Leão e Ma-| vem implorar de todos os bemfeitores o obolo 
é IDEM —Na escuna E Marie, Mortson & Bro- Lisboa: Iberia, a sahir em 30 do corrente; Vigilan- dos Debates» o assignado pelo gnr. John Le- noel de Carvalho, digno deputado às cortes. da caridade, a fim de poder 1r tomar os ares do 
O. 


para vinhos. Tem agua de bica. 


pa o 
thers, 2671 litros de vin te, em 20 de norAnhro: E nao oro: SUIS, “Bimoinne sobre o opusculo escripto em francez| A empreza de S. Carlos mandou escriptu-| campo, que os facultativos lhe recommendam ie e (4262) 
| | — RE tac co To pede o gtá ca vce 2 9rrai o pelo snr. Casal Ribeiro, antes de entrar para [rar uma nova dama para substituir a snr.* Pa-/ como ultimo remedio aos seus sofirimentos. = 
Cargas manifestadas Welegraphia electriea o actual gabinete, e que se intitula «Roma e|ganini que não agradou. FFERECE-SE uma senhora de meia ida- Fo LUG Au=SE 
GM. ne 188-5, Miguel, Hliate Gratidão, mes e e | jal) a Europa». «O que é a convenção de 15 de O snr, Castilho e Mello distincto corres- 0) de para administrar qualquer casa; quem ER de Santo Anton: 
E E uúrcom queijos; 298 qm bo e 5? e cabello, (>, Ande me mater ip ; setembro ? pondente do «Jornal do Porto» está traduzin— precisar dirija-se 4 rua de Santo Ildefonso casa darua de o Antonio do Penedo 


“O author do artigo, assim como o «Jor-|do um drama para o theatro de D. Maria II. n.º 45949 a qual tem excellentes com- 

] 1 | ta bd , Pp o l h po 112 1.º d . mi 
g “CM nº 134 Pern ambnco, Barca Ermelinda, SWANSEA 14 dias. Escuna ing. Mary Ann. [Naldo Commercio», tecem elogios á obra do| - No sabbado houve rebuliço em S. Carlos. Ergo Ca nba Rs (6144) modos para nom aros * Fala-se na 
cap. Santos, a J. Correia de Sá, 2:457 saccos é 2) IDEM 14 dias-Escuna ing. Paradora. — - [enr. Casal Ribeiro, comquanto não participem | Quando a snr.* Volpini, na «Sonambula»,| — mesma rua, casa n.º 9, ou na rua Chã n.º 100. 


barricas RES do 15 saccos com Aepdio o IDEM 34 dias—Escuna ing. Velonté das ideias des. exc.*, principiava a cantar, alguns espectadores dé- Francisca J. L. Guimarães, com depo- (4525) 
F iag — z a <a é - Dm mom O O Sida 
com café J165 barris tE Eri, 1 Eanehica de ma- Eos 20 dias — Escuna ing. Caroline - No sabbado á noutinha suicidou-se na ca-/ram signaes de desagrado. Houve bastante a sito de cabello, rua do Almada, 603, QUEM quizer alugar dous armazens, um 
“deira e 7 volumes diversos. | STOCKHOLMO 36 dias—Brigue sue. Carula, |Sa onde esteve estabelecida a Agencia Lusita-|bulha e o snr. governador civil, que estava | vende penteados e mais enfeites para senhora, com um salão novo, no principio da cal- 
- Além do manifesto, 24 saccas com café, 3bar-| - GARDIFF 14 dias Escuna ing. Orange Girel, jna, na rua dos Bacalhoeiros n.º 121, 1,º an-|presente, mandou prender os pateantes. de 15800 até 28000 réis, e satisfaz as encom- [cada da Serra queira dirigir-se a Manoel da 
ricas e 2 saccos com assucar, 1 sacco com algodão e BOLOGNE 24 dias—Escuna fr. Jaime Berthe. |dar, o snr. Ernesto Rosa, de 32 annos de ida- No (Gymnasio sobe ámanhã pela primeira|mendas que se lhe façam n'este genero. Costa Oliveira, na mesma calçada. (4617) 
2 caixões com doce. SWANSEA 15 dias — Escuna ing. Choice de d 1 de 6 filhos! á nto C à 5140 , . 
GM 2 195-Setabal, Hiato Cruz 1», mese) rã à a olhos! ico, «(UU rotas comedia «Cumepera mimo) CO) | A LUGA-SE a casa do dons andares deram 
Pinto, 23760 litros de sal, 3 barris com azeite e CARDIFF 13 dias=Escuna ing. Viete. clxou duas cartas, uma ao publico, ejrer», ena quarta-feira «À pesca de corações». - e : 
saceos RR 7 a e centeio. E Ea am Nel rp cia E ias Esc ing. Arbella. joutra á snr.* D. Anna Doria. O nosso Taborda teve hontem na assem- Madame Saint-Germain Raça o pa El 160, com 
ç «nº 736-—Tlha Terceira, Hiate Nelson, RIO DE JANEIRO 50 dias —Brigue nor, Yalf. À carta ao publico dizia assim : bleia da Encarnação, um voto para deputado. MHODISTA DE PARIZ A aa 
| apoia Rn O AR 1 Ea rir Di gi gi e «Para que ninguem sofra as consequencias | À lista dizia assim: «Francisco Alvesda Silva] Ruado Almada n.º 98, (ao rez do chão) doi par z e ar Ea pe Santa Catharina 
CG M.nº7 37—Setubal, Hiate Oliveira Brilhan- SAHIDAS e da “| que possam vir da minha morte, declaro que| Taborda, o mais infeliz dos candidatos». F'42 vestidos, capas, colletes para senhoras | PS CAP aDIaA; (4948) 
— te; mestre Silva, 972 saccas com trigo, 299 ditas LONDRES — Vapor paq. ing. Adrie. ponho voluntariamente termo á vida, porque Vai publicar-se um novo jornal litterario e toda a qualidade de roupa branca, por O h Ira na F 
* com arroz, 945 ditas com tremoços, e 7 volumes com GIBRALTAR —Vapor paq. ing. Venetie, não posso sofrer a vergonha que hoje cahejcom gravuras. Intitula-se clllustração Uni- preços muito em conta. (5143) ochne 0z 
- diversos generos. E pi a Dera sobre a minha reputação. —Ninguem accredi- | versal». AS proprietarios da corrida da estação da RRENDA-SE uma,comboa 
Cargas despacha pa RN E A À DE DORES s ne lagrimas, nana, tos crepes que por mim A a cgnalho de sand prbiios do no por O ie Nobo ira Ls ad : E ita is 7 cavalhariça na rua de Car- 
RIOGRANDE DO SULE PORTO ALEGRE—| —Barca Novo Marianno. |deitarem meu cunhado N... sua esposa e um edital datado do dia o corrente, declarou | R reiros,até ao fim de novembro. Trata-sena rua 
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penide a lhes dispensaram, assistindo incorpo-| continua a ser na rua do Bomjardim n.º 637. Eae Luso da Silva. RAR da, garibaldis de malha de lã com colete de seda para senhora, capinhas de lã para crean- sahe no fim do corrente meg, 
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